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ANTÓNIO SILVA TIAGO
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL

O concer to desta noite é o terceiro que a jovem ORQUESTRA CLÁSSICA DA MAIA real iza em apenas quatro meses, 
interpretando obras de um reper tório diversi f icado e caraterizado pelo seu alto nível de qualidade.

Não sendo um melómano, quero no entanto sublinhar que est ive presente nos anteriores concer tos e ouvi com imenso 
agrado a nossa Orquestra e o Ensemble Vocal Notas Soltas, em per formances ar t ís t icas que me impressionaram muito.

Quero ainda sal ientar o fac to de ter v is to, quer na OCM, como no EVNS, muitas caras jovens e muitos sorr isos de 
satis fação pelo gosto de estarem a produzir boa Música e, em consequência do seu trabalho, receberem vibrantes 
ovações.

Mas não posso, hoje, deixar de regis tar o propósito nobre deste concer to que esta Igreja Paroquial de Gueifães acolhe, 
prestando just íss imo tr ibuto à memória da jovem BRUNA LOPES FERNANDES, uma menina de 23 anos, talentosíss ima, 
generosa e muito est imada no seio desta comunidade ar t ís t ica, que precocemente nos deixou.

Enquanto Presidente da Câmara Municipal, entendo ser meu dever, expressar uma palavra de apreço pela natureza 
desta inic iat iva, que constitui efetivamente, a reaf irmação do ADN da Maia  dos maiatos, no que essa genética humana 
contempla de respeito, sol idariedade, gratidão e sentido do dever coletivo de prestar tr ibuto àqueles que já não estão 
entre nós, mas que pelo seu caráter, qualidades e carismas pessoais, permanecem no nosso espír i to, sob a forma de 
saudade.

A Maia é assim mesmo, f raterna, sol idária e generosa, impor ta-se com o seu vizinho do lado, com o vizinho do f im da 
rua, da f reguesia ou do concelho, inspirando com a div isa de que somos uma comunidade onde todos contam e são 
impor tantes e todos são responsáveis por todos.

Estou cer to que através da experiência sensível ao Belo Musical, encontraremos neste concer to, o confor to espir i tual 
para os sentimentos que nos invadem a alma, mas também, porventura, um sentido para as interpelações que nos 
transcendem.

Na pessoa do Maestro Pedro Sousa, fel ic ito e dedico, desde já, o meu caloroso aplauso, em sinal de reconhecimento 
público pelo bri lhante percurso que a nossa Orquestra está a fazer, fac to do qual, tenho recebido, em imensos fóruns 
fora da Maia, os mais agradáveis elogios, que muito me enchem de orgulho.

Carla Costa
da Maia,



ORQUESTRA
CLÁSSICA



Dado o caráter do concer to que hoje aqui se real iza nesta Igreja Paroquial de Gueifães, templo com extraordinárias 
condições para a prática musical, diz-nos que não poderia ser concretizado em melhor lugar, quer pela dimensão 
simbólica do espaço, como pelo fac to de estar s ituado na Freguesia e Paróquia de Gueifães, onde a nossa querida 
Bruna cresceu e adquir iu ensinamentos e valores essenciais que ao longo da sua vida breve pôs em prática.

O nosso pensamento e o nosso coração acolherão a Beleza desta Música ref let indo, cer tamente, sobre o sentido de 
tudo quanto esta Homenagem pode signif icar para a famí l ia da Bruna e para cada um de nós.

A todos os ar t is tas que par t ic ipam neste tr ibuto à memória de uma Ar tis ta que ainda recentemente integrou o elenco 
que logrou alcançar a bri lhante per formance, precisamente, na interpretação do Requiem de Mozar t, endereço uma 
palavra amiga de est ima e admiração pela generosidade do seu gesto.

Na verdade, a Música torna-nos a todos ainda mais sensíveis à real idade humana do próximo, e nesta noite, em 
concer to, vamos por cer to viver essa experiência coletiva de humanidade fraterna e sol idária.

EMÍLIA SANTOS

PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETIVO DA
FUNDAÇÃO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DA MAIA
VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA
COM O PELOURO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA

Carla Costa
Artista,

Carla Costa
retirar

Carla Costa
essenciais,
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Quisemos escrever para t i. Mas o que escrever quando só sabemos falar a cantar? É 
que cantar tem esta magia de podermos comunicar sem palavras. E, por isso, quando 
nos pedem palavras, elas custam a sair sem uma pauta para nos guiar.

Foi assim que nos sentimos naquele dia. Sem uma pauta para seguir. Ainda assim, 
decidimos cantar. Cantar na esperança de que as nossas vozes chegassem a t i. É que, 
ao cantar, cada um de nós se transforma numa pequena-grande peça de um puzzle que 
se vai formando a cada compasso. Eras uma dessas “pecinhas deste puzzle animado”.

Há um mês que somos mais pequeninos - em tamanho.

Cantar sem uma dessas peças é um novo desaf io. Mas sabemos que lembrar-te passa 
por superá- lo, por continuarmos a fazer música juntos na esperança de ouvirmos um 
bocadinho da tua voz em cada um de nós. E é isso que hoje queremos: que nos ouças 
nesta merecida homenagem e que te possamos também ouvir uma vez mais.

Há um mês que somos mais pequeninos - em tamanho. Mas maiores em conf iança, 
amizade, música. Maiores em união, força, amor. Maiores em saudade.

Obrigado por cresceres connosco e nos teres deixado crescer contigo também. 
Obrigado por nos ensinares que "a vida é amor e que o amor nunca acaba e vai para 
além da própria vida".

Para os teus pais, a tua irmã e o Fábio, esperamos que a nossa música tenha o poder 
de os continuar a abraçar.

“Guarda um cantinho da tua nuvem” para um dia lá cantarmos. 

Até já,

Notas Soltas

BRUNA

HÁ UM MÊS QUE SOMOS MAIS PEQUENINOS



Bruna Lopes Fernandes
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BRUNA LOPES FERNANDES
Bruna Lopes Fernandes tem o seu primeiro contac to com a Expressão Musical aos 6 anos de idade com o Prof. Fernando 
Teixeira, no Colégio Externato da Imaculada Conceição, f requentando depois a Academia de Música da Maia até aos 8 anos, 
revelando qual idades invulgares de musical idade e alegria em aprender.

E é precisamente aos 8 anos de idade que começa a acompanhar, sempre muito de per to, o percurso dos Xeque Mate, a banda 
onde o pai é desde a fundação, o bater is ta.

Bruna contr ibuiu com sugestões na composição de temas, em concer tos ao v ivo, nos coros e teclas sempre que necessár io.

Em 2016 assume uma par t ic ipação ainda mais at iva no álbum AEternum Testamentum, entregando a sua voz a esta produção, 
quer integrada no coro EVNS, como num outro tema em parceria com a banda.

Ingressa no Conservatór io de Música da Maia em 2007 onde permanece a fazer os seus estudos ar t ís t icos especial izados na 
Música até 2018 (dos 8 aos 19 anos)

No ano let ivo 2007/2008 começa por f requentar a c lasse da Professora Rosgard, na inic iação ao piano e a c lasse da Professora 
Cecí l ia Falcão, na inic iação ao v iol ino, inic iando igualmente as discipl inas teóricas e de classe de conjunto.

No ano let ivo 2009/2010 ingressa no curso básico ar t iculado em piano com a Professora Cris t ina Barbosa.

Quatro anos mais tarde, no ano let ivo 2014/2015 ingressa no Ensemble Vocal Notas Soltas, sendo, desde a sua entrada para o 
EVNS, dir igida pelo Maestro Pedro Sousa, até abri l de 2023.

Entre os anos  let ivos 2014/2015 e 2017-2018 f requenta e conclui o Curso Secundário de Música.

Para além da formação e talento musical, Bruna averbava também outras valências ar t ís t icas, nomeadamente na Dança. E 
inic iou o seu percurso nas Danças Urbanas em 2010 tendo crescido e feito par te das diversas turmas do BfreeDance onde além 
de vár ios trabalhos de exibição que levou a palco, fez igualmente par te dos grupos de competição, tendo representado a 
escola em vár ios campeonatos, a nível nacional.

Nos anos de 2018 e 2019 toma par te no projeto ar t ís t ico de Dança no MSTUDIO.

Cronologia de formação e par t ic ipação ar t ís t ica:

Expressão Musical no Colégio Externato da Imaculada Conceição- 2005 (6 anos)
Academia de música da Maia-2005 a 2007 (6 aos 8 anos)
Conservatór io de Música da Maia - 2007 a 2018 (dos 8 aos 19 anos)
BFree - 2010 a 2018 (dos 11 aos 19 anos)
MStudio - 2018 e 2019 (dos 19 aos 20)
Ensemble Vocal Notas Soltas - 2014 a 2023 (dos 15 aos 23 anos de idade)   

Carla Costa
Dança,

Carla Costa
2017/2018,

Carla Costa
Música

Carla Costa
2010,

Carla Costa
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Carla Costa
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Carla Costa
Conceição -

Carla Costa
2009/2010,
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Carla Costa
teclas,

Carla Costa
2007,
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frequentando, depois,

Carla Costa
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mais espaço entre o hífen e as palavra e a data

Carla Costa
BfreeDance,



ESTRELA DA SAUDADE

Há uma nova Estrela,
Inspiradora, tão bela,

A brilhar no f irmamento,

Serena, generosa,
Sorridente, luminosa,

Não nos sai do pensamento.

Lá na Paz celestial,
É um Anjo sem igual,

Existe feliz na harmonia
Da mais perene alegria.

Os olhos do coração,
Vislumbram na imensidão

A Estrela da saudade,
Do sorriso e da bondade.

Mizé Rouxinol
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Nascida a 19 de ju lho de 1989. Natura l de Paços de Brandão, no 
concelho de Santa Maria da Feira. L icenc iada em Antropologia, pela 
Univers idade de Coimbra e em Música, na área vocac ional de Canto e 
Mestre em Ensino da Música, na Univers idade de Aveiro, sob a 
or ientação da Professora Doutora Isabel A lcobia. Par tic ipou em vár ias 
Master Classes com grandes nomes da música internac ional .

Desde o ano 2008, faz par te integrante do Coro Génesis, d i r ig ido pelo 
maestro Ernesto Coelho. Interpretou diversas obras no coro do 
Depar tamento de Comunicação e Ar te da Univers idade de Aveiro sob a 
direção de Maestro António Vassa lo Lourenço, sob a direção de Maestro 
Ernst Schel le, no Col iseu do Por to, com o Maestro Eugene Rogers, no 
Centro Cul tura l de Belém. Foi Laureada em dezembro de 2013, no I 
Projeto Luísa Todi – Jovens Cláss icos. Par tic ipou, em 2015, no X VI 
Concurso Internac ional de Canto Monserrat Cabal lè, em Zaragoza e no 
16.º Concurso Internac ional Cidade do Fundão, onde foi laureada. Desde 
2013 que integra o e lenco de vár ias produções musica is como “Vamos 
fazer uma ópera: o pequeno l impa chaminés” de Br i t ten, sob a direção 
de António Vassa lo Lourenço; “La Bohéme” de Pucc in i , sob direção do 
Maestro Ferreira Lobo; “Concer to de Nata l”, e “40 anos do 25 de Abri l”, 
sob a direção do Maestro Rui Massena, no canal RTP 1; “Carmen” de 
Bizet, sob direção do Maestro Ferreira Lobo; “O Fei t iceiro de Oz” sob a 
direção de António Vassa lo Lourenço; Oratór ia de Nata l de Saint-Säens, 
sob a direção do Maestro Hélder Tavares; e “A His tór ia da Pequena 
Sereia” da Disney, sob a direção de António Vassa lo Lourenço.

Par tic ipou no X VI Curso Internac ional de Música Vocal 2014, na Classe 
de Concer to e Classe de Ópera, interpretando o papel de Juno na ópera 
“Or feu nos Infernos” de Of fenbach, e em 2015, o papel de Suor 
Angel ica, na ópera "Suor Angel ica" de Pucc in i , sob direção de António 
Vassa lo Lourenço e encenação de Claudio Hochman.

Foi convidada como cantora sol is ta, a integrar no 38.º Festiva l 
Internac ional de Música de Verão, em Paços de Brandão, a rea l izar a 
aber tura do 11.º Festiva is de Outono, com a Orquestra F i larmonia das 
Beiras, d i r ig ida pelo Maestro Jean-Sébastien Béreau e a integrar as 
celebrações da Festa das Fogaceiras em Santa Maria da Feira e no 
Festiva l Percursos da Música, em 2016. A inda no mesmo ano, foi sol is ta 
no FESTIm, no concer to de tr ibuto a Carlos Paião e no Nata l 
(en)Cantado, ambos dir ig idos pelo Maestro António Vassa lo Lourenço. 
Foi sol is ta na Missa da Coroação de Mozar t, inser ido no 40.º FIMUV, sob 
direção do Maestro Paulo Mar tins. Em 2018, foi sol is ta no Requim de 
Verdi, inser ido no Festiva l de Música de Leir ia, sob direção do Maestro 
António Vassa lo Lourenço.

Encontra -se, neste momento, a fazer o doutoramento em Per formance, 
pela Univers idade de Aveiro, sob or ientação da Professora Doutora 
Isabel A lcobia. 

Catarina Vita
(Soprano)

A sua carreira musica l tem v indo a desenvolver-se pelo desempenho 
sol ís t ico e de Música de Câmara, interpretando reper tór io de vár ios 
es ti los e épocas.

Colabora com os "Pulsat Percuss ion Group", cu ja obra Goldbeater's Sk in 
de C. Cerrone teve apresentação na Casa da Música e no Festiva l Cem 
Por tas, em Coimbra. Colaborou também com os “Drumming PG” 
aquando da homenagem real izada ao composi tor Steve Reich, no Teatro 
Real de Madrid e, mais recentemente, no Teatro Munic ipal do Campo 
Alegre, com transmissão onl ine. A inda com o mesmo agrupamento 
apresentou “Music for 18 music ians” de Steve Reich, na 47.ª Edição do 
FIME – Festiva l Internac ional de Música de Espinho. A inda no âmbito de 
música de câmara, colaborou com Clepsidra, nomeadamente, na es treia 
mundia l das obras “ReCanto” de José Luís Borges Coelho, “Voces 
Hominum” de Gerson de Sousa Batis ta e “À Toa” de Pedro Dossem, no 
X X XIX Festiva l International de Música da Póvoa do Varzim. É cantora 
res idente do Coro Casa da Música desde a sua fundação, em 2009, e tem 
trabalhado com alguns dos mais impor tantes maestros da cena 
internac ional como é o caso de Paul Hi l l ier, Ni ls Schweckendiek, Sof i 
Jeannin, Laurence Cummings, entre outros.

Como sol is ta tem cantado regularmente com Orquestra Sinfónica Casa 
da Música, Remix Ensemble e Orquestra Barroca Casa da Música.

Fundou o Duo Inv ic ta com o pianis ta Nuno Caçote, com quem gravou e 
tem apresentado em rec i ta l “Homenagem a Pedro Blanco – A Mazurka e 
a obra para canto e piano” e “Mar Por tuguez” de Rui Soares da Costa.

Em Ópera, apresentou-se recentemente como drei Magde em Elek tra de 
R . Strauss – versão concer to, sob direcção de Stefan Blunier, com a 
Orquestra Sinfónica Casa da Música. Também representou personagens 
como Enfant em L’Enfant es t les sor ti lèges de Ravel; Fei t iceira em Dido 
and Aeneas de Purcel l; Bas tien em Bastien und Bastienne e 3.ª Dama de 
Die Zauber f löte e Marcel ina em Le Nozze di F igaro de Mozar t; António 
em Irene de Al fredo Kei l; Jenny em Die Dreigroschenoper de Kur t Wei l l . 
Trabalhou com encenadores como Peter Konwitschny, António Durães, 
Fernanda Correia, Marcos Barbosa.

Joana Valente
(Mezzo-soprano)

Carla Costa
agrupamento,



Natura l da Póvoa de Varzim, é Mestre em Ensino da Música - 
Especia l ização em Canto, obtido com excelênc ia, no Conservatór io 
Superior de Música de Gaia, na c lasse da Prof. Fernanda Correia.

É docente da c lasse de Canto e Diretor Ar tís t ico e Musica l do Coro 
Juveni l Pró -Música e Pró -Música EMcanto, EMPV, e Diretor Musica l do 
Coro CCM, CCM/Ar tave.

É membro da Comissão Executiva e Produtor do Festiva l Internac ional 
de Música da Póvoa de Varzim.

Trabalhou aper feiçoamento vocal e reper tór io com o Maestro Marc 
Tardue.

Tem-se apresentado como sol is ta em inúmeras Óperas, Oratór ias, Galas 
e Concer tos em sa las de espetáculos e outros espaços de re levânc ia do 
panorama nac ional e internac ional .

Interpretou var iadíss imos personagens das mais renomadas Óperas, ta is 
como: Dulcamara, “L’El is i r d ’Amore”, Donizet ti; Fauteui l , “L’Enfant et les 
Sor ti lèges”, Ravel; Uber to, “La Serva Padrona”, Pergoles i; Rei, “El Gato 
con Botas”, Montsa lvatche; Colas, “Bastien und Bastienne”, Mozar t; 
Saras tro, “A Flauta Mágica”, Mozar t; Leporel lo e Don Giovanni, “Don 
Giovanni”, Mozar t; Morales e Escami l lo, “Carmen”, B izet; Father, “Sete 
Pecados Mor ta is”, Kur t Wei l l ; Sa l ier i , “Mozar t e Sa l ie i r i”, 
R imsky-Korsakov; Gremin, “Eugene Onegin”, Tchaikovsky; Ferrando, “O 
Trovador”, Verdi; Ba l thazar, “Amahl e os V is i tantes da Noite”, Menot ti; 
Don Basi l io, F iore l lo e Uf f ic ia le, “O Barbeiro de Sevi lha”, Ross in i; Taddeu 
de Albuquerque, “Amor de Perdição”, J. Arroyo; “Brundibár”, Hans 
Krása; I l Gran Minis tro, L’orafo e I l Genio del la Lampada, “Aladino e a 
Lâmpada Mágica”, Nino Rota; Don In igo Gomez, “L’Heure Espagnole”, 
Ravel; S imone, “Gianni Schicchi”, Pucc in i; Pess imis ta, “A Coragem e o 
Pess imismo”, Jorge Salgueiro; “Irene”, A . Kei l; Zaccar ia, “Nabucco”, G. 
Verdi; Angelot ti , “Tosca”, G. Pucc in i; “As Bodas de Fígaro”, Mozar t; 
“Dido e Aeneas”, Purcel l . . .

No campo da Oratór ia, foi sol is ta em imensas obras, das quais se 
destacam: “Missa da Coroação”, Mozar t; “Missa Brevis in G”, Mozar t; 
“Requiem”, Mozar t; “Oratór ia de Nata l”, Sa int-Saëns; “Requiem”, D. 
Bomtempo; “Requiem”, Donizet ti; “Magni f icat”, Pergoles i; “Magni f icat”, 
Bach; “Stabat Mater” e “Te Deum”, Dvorák; “Missa op. 147”, Schumann;
“Missa de Nata l Checa”, Jakub Ryba; “Te Deum”, Bruckner; “V ia Cruc is”, 
L isz t; “Stabat Mater”, Ross in i; “Ein Deutches Requiem”, Brahms; “Stabat 
Mater”, Caldara; “Missa Mib”, Schuber t”; “Pass io”, J. Elsner; “Requiem”, 
Verdi; “Stabat Mater”, Haydn; “Te Deum”, Charpentier ; “Messa di 
Glor ia”, Pucc in i; “Missa op. 86”; “Fantas ia cora l”, Beethoven…

Cantou sob a direção de prestig iados Maestros, de renome nac ional e 
internac ional .

Rui Silva
(Baixo Barítono)

No âmbito da direção ar t ís t ica e musica l: es treou em Por tugal a obra 
“Requiem for the L iv ing”, Dan Forres t, em 2016; d ir ig iu “Requiem”, 
Fauré; “Requiem”, Rut ter; “Missa Festiva”; John Leavi t t; “A L i t t le Jazz 
Mass”, Chi lcot t, “Magni f icat”, K im Arnesen; “Missa da Coroação”, 
Mozar t; “Messe brève aux Chapel les”, Gounod; “Bastien und Bastienne”, 
Mozar t…
Par tic ipou em diversos Masterc lasses, com grandes nomes do âmbito 
l í r ico nac ional e internac ional .

Foi ga lardoado no Concurso Nacional de Canto Luísa Todi e no Concurso 
Internac ional de Canto Montserrat Cabal lé. Foi convidado a integrar o 
Estúdio de Ópera do Teatro de Nuremberga, A lemanha.

Frequentou o curso de Teologia, UCP - Braga, e o curso de Dire i to, UL - 
Por to.

Carla Costa
Prof.ª



Licenc iado em Canto Teatra l pelo Conservatór io Superior de Música de 
Gaia na c lasse da Professora Fernanda Correia, com quem continua a 
trabalhar. Frequentou master- c lasses or ientados por Hi lde Zadek, Laura 
Sar ti e Luiz Giron May, tendo aprofundado interpretação de l ied e 
oratór ia com Charles Spencer. Trabalhou com Enza Ferrar i e Marc 
Tardue.

Como sol is ta, tem-se apresentado em Por tugal e no es trangeiro 
interpretando l ied, oratór ia e ópera. No domínio da oratór ia 
interpretou: Requiem, Missa da Coroação e Missa brev is em Sol Maior 
(K140) de Mozar t, Missa das Catedrais de Gounod, Magni f icat e cantata 
Nun Komm, der Heiden Hei land (BW V 61) de Bach, Missa Solene em Ré 
Maior de Dvorák, Requiem de Donizet ti , Messias de Händel, Missa 
Crioula e Navidad Nuestra de Arie l Ramirez, Missa Luba de Guido 
Haazen, e Cantata Már ti r S. Sebastião de Ferreira dos Santos.

No campo da ópera interpretou: 2 .º Sacerdote e Guardião do Templo na 
ópera A Flauta Mágica de Mozar t, Marinheiro na ópera Dido e Aeneas, 
de Purcel l , D. Curzio na ópera As Bodas de Fígaro, de Mozar t, Rei 
Gaspar e Pagem na ópera Amahl e os v is i tantes da noi te, de Gian -Carlo 
Menot ti , Le Peti t V ie i l lard (Ar i thmétique) e La Rainet te, na ópera 
L’Enfant et les Sor ti lèges, de Maurice Ravel, Gato na ópera O Gato das 
Botas, de Monsalvage, Tamino na ópera A Flauta Mágica de Mozar t, Ruiz 
na ópera I l Trovatore, Remendado na ópera Carmen, de Bizet (es tas duas 
ú l t imas no Col iseu do Por to numa co -produção do Círculo Por tuense de 
Ópera), Conde Camil le de Ross ion na opereta A V iúva Alegre, de Franz 
Lehar, e Professor de Música na ópera A Floresta, de Eurico 
Carrapatoso. Interpretou a inda, o solo para tenor da obra de Carl Ör f f, 
Carmína Burana.

Trabalhou sobre a d ireção musica l dos Maestros Claudio Gal l ina ( I tá l ia), 
Lawrence Golan (EUA), J i r i Malát (Repúbl ica Checa), Rober t Wi l l iam Hix 
( Inglaterra), Jose Miramontes Zapata (México), Johannes Wi l l ig 
(A lemanha), Marc Tardue, Manuel Ivo Cruz, Mário Mateus, Ferreira dos 
Santos, António Sérgio Ferreira, Rui Massena, F i l ipe Veríss imo, Ar tur 
Pinho, Ja i ro Gross i , S í lv io Cor tez e Rui Rodrigues.

Venceu, no âmbito do Concurso “V iva Verdi” – 19.º Festiva l Internac ional 
de Música de Gaia 2012 - o Prémio Fernanda Correia.

João Miguel
Gonçalves
(Tenor)

Diretor ar t ís t ico e Maestro T i tu lar da Orquestra Cláss ica da Maia, 
Professor e Maestro do Ensemble Vocal Notas Sol tas, Pianis ta e Maestro 
na empresa Hymnus, Pedro Sousa é formado em Piano pela Escola 
Prof iss ional de Música do Por to, em Teoria e Formação Musica l e d ireção 
pela Univers idade de Aveiro. Teve o seu pr imeiro contac to com a ar te da 
direcção na Univers idade de Aveiro aquando da L icenc iatura em Teoria e 
Formação Musica l que conclu iu em 2005. Em 2008, na mesma 
Univers idade, in ic iou mestrado em direção na Classe do Maestro 
António Vassa lo Lourenço, conc lu indo a respec tiva pós-graduação e 
prof iss ional ização em 2009. Desenvolveu e desenvolve igualmente 
es tudos e diversas masterc lasses em direção cora l e d ireção de 
Orquestra.

Durante a sua carreira formou, fundou, d inamizou e dir ig iu d iversos 
projetos musica is cora is e orquestra is académicos e Prof iss ionais . 
Apresenta -se regularmente em concer to por todo o país e em vár ios 
países da Europa, em a lguns dos mais concei tuados audi tór ios e espaços 
cul tura is . Com o grupo Ensemble Vocal Notas Sol tas, que formou no 
Conservatór io de Música da Maia, par tic ipa regularmente em 
competições cora is das quais tem arrecadado vár ios prémios nac ionais e 
internac ionais tendo s ido por diversas vezes vencedor absoluto de 
a lgumas das categorias a concurso e medalhado com prata e ouro. Entre 
e les, Repúbl ica Checa -
20st International Festiva l of Advent and Chris tmas Music wi th Petr 
Eben Pr ize 2010, na c idade de Praga, Holanda - International 
choir fes tiva l Tonen 2000, I r landa - 25th S l igo International Chora l 
Festiva l & "The Gater ing" (edição 2013), Espanha – “Canta a l mar” 
Festiva l Cora l Internac ional - Cale l la - Barcelona (edição 2015) – Letónia 
- European Choir Games (2017) Por tugal - Festiva l Internac ional de 
Coros de Aveiro (2017 e 2018), tendo recebido diversas condecorações 
da Câmara e Assembleia Munic ipal da Maia, nomeadamente dois votos 
de louvor, uma moção e um L idador de Prata.

Em 2012 assumiu a d ireção ar t is t ica de um cd com a obra “Glór ia RV589” 
de A . V iva ld i, interpretada pelo Coro e Orquestra do Conservatór io de 
Música da Maia e em 2022 da gravação do Cd "Talentos com futuro", do 
Conservatór io de Música da Maia.

Pedro Sousa
(Maestro)

Carla Costa
Maia, e em 2022,

Carla Costa
internacionais,

Carla Costa
tirar o enter

Carla Costa
Gaia,

Carla Costa
Aveiro,



O Ensemble Vocal Notas Sol tas surgiu em 2009, no Conservatór io de 
Música da Maia, por in ic iat iva do maestro Pedro Sousa. O coro é 
formado por es tudantes que par ti lham a sua paixão pela música cora l . 
No decorrer do seu percurso, o Ensemble Vocal Notas Sol tas 
apresenta -se regularmente de nor te a su l de Por tugal e em vár ios países 
da Europa, em a lguns dos mais impor tantes palcos e locais .

Em 2009, o grupo foi o anf i tr ião do Festiva l Cora l “Voz em Voz”. De 2009 
a 2012, par tic ipou no evento “1001 Músicos”, promovido pela Agência 
Nacional de Educação e Qual i f icação de Por tugal em em 2014, nos “Dias 
da Música”, organizados também pelo CCB. Em 2015 protagonizou o 6.º 
Evento Musica l de São João Novo e um Concer to no Convento de 
Arouca, a convi te da MALONG-assoc iação cul tura l . Foi convidado por 
diversos coros a par tic ipar em concer tos temáticos na Póvoa de Varzim, 
A lentejo e F igueira da Foz.

Em novembro de 2010, o coro apresentou-se no 20 th International 
Festiva l of Advent and Chris tmas Music wi th Petr Eben Pr ize, em Praga 
(Repúbl ica Checa), onde lhe foi atr ibuído o diploma de prata na 
categoria de coros de câmara. Em outubro de 2012, par tic ipou pela 
pr imeira vez no Festiva l Internac ional Tonen 2000, na Holanda onde 
obteve diploma de prata. Em Outubro de 2013 par tic ipou no S l igo 
International Choir Festiva l, na I r landa, onde recebeu o pr imeiro prémio 
na categoria de música gospel . Em 2014 o coro competiu no Freamunde 
International Choir Competi t ion, em Por tugal, onde recebeu o terceiro 
prémio na categoria de música sacra. Em Outubro de 2015, par tic ipou no 
Festiva l Cora l Canta Al Mar em Cal le la, Espanha, onde lhe foram 
atr ibuídos diplomas de ouro nas categorias de música sacra e de coros 
de câmara. Em 2016 par tic ipou no Festiva l internac ional de Coros de 
Aveiro onde venceu a categoria de Música secular e obteve o 2.º prémio 
da Fina l . Em 2017 es te coro apresentou-se em competição nas c idades 
de Aveiro, Por tugal, e R iga, Letónia, nos concursos Festiva l 
internac ional de Coros de Aveiro e European Choir Games, 
respetivamente, obtendo o segundo prémio da f ina l e vencendo a 
categoria de música sacra na competição por tuguesa e a medalha de 
prata na competição internac ional, nas categorias de Música Sacra e 
Secular. A inda no mesmo ano, par tic ipou na gravação do CD “Aeternum 
Testamentum” da mítica banda Xeque -Mate. Em 2018, na 2.ª edição do 
Festiva l Internac ional de Coros de Aveiro, venceu a categoria de música 
sacra e obteve o 2.º prémio da f ina l . Em 2022 par tic ipou na gravação do 
CD Talentos Com Futuro, promovido pelo Conservatór io de Música da 
Maia sob a direção ar t ís t ica do Maestro Pedro Sousa.

O Ensemble Vocal Notas Sol tas tem recebido diversas condecorações da 
Câmara e Assembleia Munic ipal da Maia, nomeadamente dois votos de 
louvor e uma moção. Tem s ido a lvo de e logios na imprensa loca l e 
regional, nomeadamente nas publ icações n.º 462 de Julho de 2009 e n.º 
496 Março de 2010, no jornal Pr imeira Mão da Maia, bem como na 
publ icação n.º 171 de Outubro de 2014, do Jornal de Notíc ias.

Ensemble Vocal
Notas Soltas

A Orquestra Cláss ica da Maia é um dos mais recentes projetos da 
Fundação Conservatór io de Música da Maia, ins ti tu ição tute lada pela 
Câmara Munic ipal da Maia.

Composta por uma seleção de jovens músicos promissores, na sua 
grande maior ia com estrei tas l igações à Cidade da Maia, prof iss ionais e 
es tudantes em di ferentes n íveis de ensino, convivem num contex to 
s imbiótico de objetivo ar t ís t ico/pedagógico que pretende digni f icar e 
e levar a nobre ar te orquestra l a que se dedica a carreira e percurso dos 
seus músicos e proporc ionar ao públ ico momentos verdadeiramente 
sensi t ivos de ar te e cul tura.

No dia 11 de fevereiro es treou a sua ativ idade ar t ís t ica em concer to na 
Igreja de Nossa Senhora da Maia, sob a batuta do Maestro Pedro Sousa, 
interpretando obras célebres dos composi tores W.A .Mozar t, G.Fauré, 
J.S ibél ius, entre outros.

Orquestra Clássica
da Maia

Ficha técnica
Design

Miguel Brugo Rocha
Textos

Vic tor Dias
Fotograf ia

Mário Santos/C. M. Maia
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